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Insatisfação corporal em adolescentes:
um estudo de base populacional

Body dissatisfaction among adolescents: a population-based study

Resumo  O propósito deste estudo foi avaliar a
insatisfação corporal em adolescentes e explorar
diferenças conforme sexo, nível econômico e índi-
ce de massa corporal. Foram estudados 4.325 indi-
víduos de 14 a 15 anos da cidade de Pelotas, Brasil.
A insatisfação corporal foi avaliada comparando a
imagem desejada com a imagem percebida, de acor-
do com escala de silhuetas de Tiggemann e Wilson-
Barret. O estado nutricional foi categorizado con-
forme proposto pela Organização Mundial da Saú-
de, enquanto o nível socioeconômico foi avaliado
segundo classificação da Associação Brasileira de
Empresas de Pesquisas. Verificou-se que 27,6% dos
adolescentes estavam acima do peso. A insatisfa-
ção corporal, avaliada pela escala de silhuetas, atin-
giu 51,0% dos meninos e 65,6% das meninas.  O
nível econômico e o estado nutricional estiveram
associados com o desfecho. A maioria dos adoles-
centes com excesso de peso desejava ter uma silhu-
eta menor do que a percebida. O nível econômico
modificou o efeito do estado nutricional sobre a
insatisfação corporal. Adolescentes das classes eco-
nômicas mais altas fora do peso ideal mostraram
maior insatisfação corporal do que os mais pobres
e, independente do nível econômico, as meninas
estão mais insatisfeitas com o excesso de peso e os
meninos com a magreza.
Palavras-chave  Imagem corporal, Percepção de
peso, Índice de massa corporal, Adolescente

Abstract  The scope of this study was to evaluate
body dissatisfaction among adolescents, and to
explore differences according to sex, socioeconomic
status and body mass index. 4325 individuals aged
14-15 years old from Pelotas, Brazil, were stud-
ied. Body dissatisfaction was evaluated compar-
ing the desired image with the perceived image,
according to the Tiggemann & Wilson-Barret sil-
houette scale. The nutritional status was catego-
rized in accordance with World Health Organi-
zation criteria, whereas socioeconomic status was
evaluated using classifications of the Brazilian
Association of Research Institutes. It was found
that 27.6% of teens were overweight. Body dis-
satisfaction, appraised by the silhouette scale, af-
fected 51% of boys and 65.6% of girls.  The eco-
nomic and nutritional status was associated with
the outcome. Most overweight adolescents wished
to have a slimmer silhouette than the perceived
one. The economic level modified the effect of nu-
tritional status on body dissatisfaction. Adoles-
cents from the wealthier economic classes who
were not in the ideal weight range manifested
greater body dissatisfaction than the less affluent
individuals and, irrespective of economic status,
girls are more dissatisfied with excess body weight
and boys with slimness.
Key words  Body image, Nutritional status,
Weight perception, Body mass index, Adolescent
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Introdução

A forma como o adolescente percebe a própria
imagem corporal traz conseqüências para a sua
saúde física e mental, com possíveis repercussões
em suas relações pessoais. A Pesquisa Nacional
de Saúde do Escolar1, desenvolvida com estudan-
tes de 13 a 15 das 26 capitais federais mais o Dis-
trito Federal, revelou que 40% dos adolescentes
entrevistados se apercebem como muito magro/
magro ou gordo/muito gordo, sendo que pro-
porção maior dos que se acham gordo/muito
gordo foi encontrada para adolescentes do sexo
feminino.

A insatisfação corporal é representada pelo
desejo do adolescente de que seu corpo seja dife-
rente da forma como o percebe, existindo uma
avaliação negativa do próprio corpo. A insatis-
fação corporal passa por uma valorização cultu-
ral que varia de acordo com sexo, índice de mas-
sa corporal e nível econômico.

O fato de desejar ter um corpo diferente do
seu estado nutricional é uma importante infor-
mação para os profissionais de saúde, e poderia
ser utilizada no planejamento de ações que po-
tencializem a adoção de comportamentos sau-
dáveis ao adolescente. Além disso, este tipo de
medida é utilizado em inquéritos epidemiológi-
cos, sendo tratada como marcador de risco para
distúrbios alimentares e outros transtornos2,3.

Neste contexto, o objetivo do presente estu-
do foi avaliar a insatisfação corporal entre ado-
lescentes pertencentes a uma coorte de nascimen-
tos a partir de uma escala de silhuetas. Além dis-
so, diferenças por sexo e nível socioeconômico
também foram analisadas.

Metodologia

Foi realizado um estudo transversal cuja popu-
lação em estudo consiste de adolescentes perten-
centes à Coorte de Nascimentos de 1993 de Pelo-
tas, RS, Brasil. Estes adolescentes são acompa-
nhados desde o nascimento4, sendo que a última
visita ocorreu em 2008, quando se tentou acom-
panhar todos os adolescentes pertencentes a co-
orte, (idade média = 14,7; desvio-padrão = 0,3).
Pelotas é uma cidade localizada no sul do Brasil,
com aproximadamente 350 mil habitantes, que
apresenta um alto índice de desenvolvimento
humano (IDH = 0,82), similar ao estado do Rio
Grande do Sul, onde está situada. Os dados fo-
ram coletados por meio de entrevistas domicili-
ares, aplicadas aos adolescentes e suas mães ou

responsáveis. Além disso, todos os adolescentes
entrevistados eram convidados a comparecer à
“Central de Medidas” para a coleta de medidas
biológicas (sangue e saliva) e antropométricas
(peso, altura e pregas cutâneas). O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Faculdade de Medicina da Universidade Federal
de Pelotas, e os indivíduos que aceitassem parti-
cipar do estudo deveriam assinar um termo de
consentimento livre e esclarecido.

Para constituir a equipe de trabalho, as en-
trevistadoras passaram por um processo de se-
leção, treinamento de 40 horas e avaliação base-
ada nos questionários e manuais a serem utiliza-
dos. Adicionalmente, algumas entrevistadoras
foram recrutadas e padronizadas para compor a
equipe de coleta das medidas. Durante os oito
meses de trabalho de campo, foram desenvolvi-
das duas repadronizações para garantir a quali-
dade das medidas antropométricas.

Os adolescentes foram pesados com balan-
ças eletrônicas Tanita®, com precisão de 100g, e
sua estatura medida com estadiômetro de alu-
mínio, com precisão de 1mm. Por meio destas
mensurações calculou-se o IMC dos adolescen-
tes, classificando-os em quatro grupos de estado
nutricional (magro, normal, sobrepeso e obe-
so), conforme as curvas de referência preconiza-
das pela Organização Mundial da Saúde (OMS)5.
O nível socioeconômico foi avaliado segundo a
classificação proposta pela Associação Brasileira
de Empresas de Pesquisas (Abep)6, a qual divide
os indivíduos em classes de A (mais ricos) a E
(mais pobres). Essa classificação leva em consi-
deração a escolaridade do chefe da família, a pos-
se de bens, e a presença de empregada doméstica
mensalista trabalhando para a família.

O desfecho foi estudado (insatisfação corpo-
ral) comparando-se a imagem corporal deseja-
da com a imagem corporal percebida. A imagem
corporal, percebida e desejada, foi mensurada
por meio da escala de silhuetas de Tiggemann e
Wilson-Barret7 (Figura 1). Esta escala contém
nove figuras do sexo masculino e feminino, or-
denadas da menor para a maior silhueta. Pri-
meiramente, os adolescentes escolhiam a figura
a qual acreditavam parecer; a seguir, elegiam a
silhueta que desejavam ter. Se a resposta das duas
questões fosse a mesma silhueta, considerava-se
aquele adolescente como  satisfeito com sua ima-
gem corporal. Caso contrário, o adolescente era
considerado insatisfeito com a própria imagem
corporal, podendo desejar ter a silhueta maior
ou menor, de acordo com a resposta à segunda
pergunta.
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A escala de Tiggemann não teve suas quali-
dades psicométricas avaliadas no Brasil. No en-
tanto, a escolha por essa escala justifica-se pela
prévia aplicação em crianças e adolescentes bra-
sileiros8. Além disso, embora ela não tenha sido
submetida a estudo de validação no Brasil, ela
apresentou validade satisfatória em estudo fora
do país7.

Os dados foram digitados no programa Epi-
Info 6.04 para composição do banco de dados.
Após, os dados foram transferidos ao programa
Stata, versão 11.0, onde foram realizadas as aná-
lises estatísticas. Seguidamente à análise descriti-
va, analisou-se a distribuição da insatisfação cor-
poral de acordo com o nível econômico e estado
nutricional. Todas as análises foram estratifica-
das por sexo. Utilizou-se o teste do qui-quadrado
de Pearson para as análises bivariadas e a regres-
são de Poisson com ajuste robusto de variância
para calcular as razões de prevalências (RP) e
respectivos intervalos de confiança (IC95%) bru-
tos e ajustados. Regressão de Poisson também
foi utilizada para testar interação entre o nível
econômico e o desfecho. A concordância entre
imagem percebida e desejada foi analisada por
coeficiente de correlação de Spearman e pelo tes-
te kappa. Assumiu-se um nível de significância
de 5% para testes bicaudais.

Resultados

Foram entrevistados 4325 indivíduos, o que, adi-
cionando os óbitos, correspondeu a uma taxa de

acompanhamento de 85,7% em relação aos indi-
víduos que fazem parte da Coorte de Nascimen-
tos de 1993 de Pelotas, RS, Brasil. Os indivíduos
estudados não diferiram da coorte original quan-
to às variáveis sexo e nível econômico. Pouco mais
da metade (51,2%) eram do sexo feminino. Ob-
teve-se informação de peso e altura para 4100
adolescentes.

A Tabela 1 mostra a descrição dos adolescen-
tes entrevistados. A maioria de ambos os sexos
pertencia à classe econômica C e 27,6% encon-
travam-se acima do peso. O percentual de ado-
lescentes com excesso de peso (sobrepeso e obe-
sidade) foi maior no sexo masculino (p < 0,001).
A insatisfação corporal, avaliada pela escala de
silhuetas, atingiu 51,0% dos meninos e 65,6% das
meninas (p < 0,001), sendo que em torno de 45%
das meninas desejavam ter uma silhueta menor.
A correlação entre a imagem percebida e a dese-
jada foi moderada com valor de r = 0,39 (con-
cordância = 41%; kappa = 0,21).

A Tabela 2 mostra a distribuição da insatis-
fação corporal, de acordo com a classe econômi-
ca e o estado nutricional. Observa-se que a pro-
porção de meninos das classes D/E que desejam
uma silhueta maior foi o dobro daqueles nas clas-
ses A/B (p < 0,001). Entre as meninas, também
foi observada maior proporção de adolescentes
que gostaria de ter uma silueta maior entre aque-
las pertencentes à classe econômica inferior (p <
0,001). Também foi observado que meninas do
maior nível econômico apresentado são mais
satisfeitas com a imagem corporal que as das
demais categorias. Com relação ao estado nutri-
cional, 56% dos meninos e 42% das meninas com
peso normal estavam satisfeitos com sua ima-
gem corporal. Entre aqueles classificados como
magros, cerca de três quartos gostaria de aumen-
tar sua silhueta. Entre os classificados como obe-
sos, mais de 90% desejavam diminuir a silhueta.

Devido à diferença de efeito do nível econô-
mico sobre a insatisfação corporal entre os sexos
(teste de interação significativo), as análises com
o desfecho de forma dicotômica (insatisfeito/sa-
tisfeito) foram feitas separadamente por classes.
Na Tabela 3, encontram-se os resultados da as-
sociação entre insatisfação corporal, medida pela
escala de silhuetas, e o estado nutricional. Entre
os meninos, aqueles no estágio de magreza tive-
ram maior probabilidade de apresentar insatis-
fação com a forma do corpo, comparados àque-
les com peso normal, independentemente da clas-
se econômica. Os meninos com sobrepeso per-
tencentes às classes A/B e C também tiveram
maior insatisfação que os eutróficos. Porém, o

Figura 1. Escala de silhuetas de Tiggemann & Wilson-Barret
(1998).
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Variáveis

Nível econômico
A/B
C
D/E

Estado nutricional
Magro
Normal
Sobrepeso
Obesidade

Insatisfação corporal (diferença na escala de silhuetas)
Gostaria de ter uma silhueta menor
Satisfeito com a imagem corporal
Gostaria de ter uma silhueta maior

N

573
1084
441

35
1374
389
204

576
1024
488

%

27,3
51,7
21,0

1,8
68,6
19,4
10,2

27,6
49,0
23,4

N

561
1202
436

26
1534
387
151

1003
751
430

%

25,5
54,7
19,8

1,2
73,1
18,5
7,2

45,9
34,4
19,7

Tabela 1. Descrição do nível econômico, estado nutricional e insatisfação corporal de adolescentes de 14/
15 anos conforme sexo (N=4325). Pelotas, Brasil, 2008.

Masculino Sexo feminino

p

0,1

< 0,001

< 0,001

Variáveis

Nível econômico
A/B
C
D/E

Estado nutricional
Magro
Normal
Sobrepeso
Obesidade

Gostaria de ter

uma silhueta

menor

p < 0,001
32,6
27,2
21,8

p < 0,001
2,8

11,8
54,9
89,2

Satisfeito com

a imagem

corporal

p = 0,11
51,7
49,2
45,0

p < 0,001
22,9
56,1
44,1
10,3

Gostaria de ter

uma silhueta

maior

p < 0,001
15,7
23,6
33,2

p < 0,001
74,3
32,1
1,0
0,5

Gostaria de ter

uma silhueta

menor

p = 0,86
45,4
46,4
45,0

p < 0,001
4,0

32,2
83,5
94,7

Satisfeito com

a imagem

corporal

p < 0,001
42,0
32,6
29,7

p < 0,001
24,0
41,8
15,5
4,7

Gostaria de ter

uma silhueta

maior

p < 0,001
12,6
21,0
25,3

p < 0,001
72,0
26,0
1,0
0,6

Tabela 2. Associação da insatisfação corporal conforme nível econômico e estado nutricional de adolescentes de 14/
15 anos. Pelotas, Brasil, 2008.

Sexo masculino (N = 2087) Sexo feminino (N = 2183)

Estado

nutricional

Magro
Normal
Sobrepeso
Obesidade

Tabela 3. Associação entre a insatisfação corporal e o estado nutricional de adolescentes de 14/15 anos (N=4091). Pelotas,
Brasil, 2008.

A/B

RP (IC
95%

)

p < 0,001
2,01 (1,12-3,59)

1,00
1,55 (1,27-1,89)
2,43 (2,07-2,84)

C

RP (IC
95%

)

p < 0,001
1,65 (1,26-2,16)

1,00
1,24 (1,07-1,45)
2,01 (1,81-2,24)

D/E

RP (IC
95%

)

p < 0,001
1,74 (1,35-2,24)

1,00
1,09 (0,85-1,40)
1,79 (1,51-2,11)

A/B

RP (IC
95%

)

p < 0,001
1,21 (0,59-2,49)

1,00
1,72 (1,51-1,96)
1,89 (1,66-2,15)

C

RP (IC
95%

)

p < 0,001
1,19 (0,85-1,66)

1,00
1,39 (1,28-1,51)
1,63 (1,52-1,74)

D/E

RP (IC
95%

)

p < 0,001
1,56 (1,44-1,70)

1,00
1,35 (1,20-1,52)
1,39 (1,20-1,63)

Feminino

Nível econômico

Masculino

Nível econômico

RP – Razão de Prevalência; IC – Intervalo de Confiança
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mesmo não ocorreu para os meninos com so-
brepeso das classes D/E. Os adolescentes obesos
também estiveram mais insatisfeitos com sua
imagem corporal, sendo que o grau de insatisfa-
ção foi maior para os de classe econômica supe-
rior. Entre as meninas magras, a prevalência de
insatisfação foi maior apenas para as de menor
status econômico. Entre aquelas acima do peso,
houve maior prevalência de insatisfação do que
entre as eutróficas, e esse efeito aumentou con-
forme o nível econômico, sendo maior para as
meninas das classes A/B, assim como observado
entre os meninos.

Foi conduzida análise ajustada sobre o efeito
do IMC na insatisfação corporal, conforme es-
tratos de sexo e nível econômico. Como não hou-
ve diferença nos resultados, os mesmos não fo-
ram apresentados.

Discussão

Poucos estudos avaliaram a prevalência de insa-
tisfação corporal em adolescentes, explorando
diferenças conforme sexo, nível socioeconômico
e estado nutricional. Embora a literatura mostre
alguns estudos sobre esta temática, a maioria
destes foi realizada com tamanhos de amostras
limitados e grupos específicos. São escassos os
trabalhos de base populacional utilizando dife-
rentes abordagens para investigação do tema.

Entre os pontos negativos deste estudo, além
da utilização de uma escala não validada para
adolescentes brasileiros, ressalta-se que a insa-
tisfação corporal, definida a partir da diferença
entre a imagem percebida e desejada, de acordo
com a escala de silhuetas de Tiggemann e Wil-
son-Barret7, pode ser considerada um critério
muito sensível, devido à amplitude desta escala
(nove figuras). Pequenos desejos de mudança dos
indivíduos fazem com que os mesmos sejam alo-
cados como insatisfeitos. No entanto, análises
mais conservadoras poderiam deixar de detectar
a insatisfação, tratando como tal apenas situa-
ções extremas. Além disso, este tipo de definição
operacional vem sendo empregada em outros
estudos, com as mais diversas populações9-11.

As medidas subjetivas, como as escalas de si-
lhuetas, além de possuírem ampla aplicabilidade
em estudos populacionais, apresentam impor-
tante papel na análise de características que con-
sideram principalmente a opinião e reflexão do
próprio indivíduo, assim como na avaliação de
possíveis transtornos de imagem. Neste sentido,
Tabak et al.3 afirmam que as medidas subjetivas

de imagem corporal estão mais associadas com
o grau de satisfação com a vida dos adolescentes
do que as medidas objetivas.

No presente estudo houve evidente associa-
ção entre o estado nutricional e a insatisfação
corporal, para ambos os sexos. Adolescentes
abaixo e acima do peso apresentaram maior grau
de insatisfação corporal do que aqueles eutrófi-
cos. Esses achados são consistentes àqueles en-
contrados por Branco et al.12 em estudo trans-
versal realizado em escola pública de São Paulo
(SP), com jovens entre 14 e 19 anos e Corseuil et
al.9, em estudo com adolescentes do sexo femini-
no do Rio Grande do Sul. Além disso, chama
atenção que mesmo com a maior insatisfação
entre aqueles com sobrepeso e obesidade, ado-
lescentes com peso normal também apresenta-
ram um percentual elevado deste desfecho.

Corroborando os achados do presente estu-
do, Wang et al.11 observaram menor insatisfação
corporal entre os meninos com sobrepeso e obe-
sos do que entre as meninas acima do peso. Conti
et al.2, em estudo com adolescentes de uma esco-
la particular de Santo André, São Paulo, verifica-
ram associação apenas entre as meninas. Por
outro lado, Haines et al.13 observaram, em estu-
do longitudinal, que a preocupação com o peso
esteve associada ao sobrepeso nos meninos.

As meninas quando se revelam insatisfeitas,
em sua maioria gostariam de ser mais magras10,
enquanto que os meninos frequentemente dese-
jam ser mais fortes, maiores, com mais múscu-
los14. Nossos resultados vão ao encontro da lite-
ratura com relação às meninas. No entanto, a
maioria dos meninos insatisfeitos com sua ima-
gem corporal desejava ter uma silhueta menor,
diferente do suposto pela literatura. Uma possí-
vel explicação é a tendência de aumento da pre-
valência de excesso de peso nessa faixa etária15.

Uma variável que poderia influenciar as dife-
renças entre o sexo dos adolescentes é o desenvol-
vimento sexual, visto que meninos e meninas fre-
quentemente atingem estágios mais avançados de
maturação sexual em idades diferentes16. As tá-
buas de Tanner são muito utilizadas para indicar
o estágio de maturação sexual17. Nesse estudo foi
avaliada uma possível modificação de efeito da
maturação sexual na associação entre o estado
nutricional e a insatisfação corporal, porém não
houve interação (dados não apresentados).

A associação entre insatisfação corporal e es-
tado nutricional diferiu conforme os estratos de
nível econômico. Embora a prevalência de insa-
tisfação tenha sido maior entre os adolescentes
pertencentes a classes econômicas inferiores,
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quando analisada de acordo com o estado nu-
tricional, a insatisfação entre os jovens magros e
aqueles acima do peso foi maior entre aqueles
pertencentes a classes econômicas mais elevadas.
Isso mostra que o efeito de estar abaixo ou acima
do peso sobre a insatisfação corporal é bem mais
evidente para adolescentes de maior nível socioe-
conômico. Entre os adolescentes de classe econô-
mica inferior, o efeito do estado nutricional so-
bre a insatisfação corporal foi menos saliente.
Estes achados podem ser atribuídos a diferenças
socioculturais existentes entre as diferentes clas-
ses estudadas. Por outro lado, meninos de clas-
ses mais favorecidas podem estar mais expostos
a influências midiáticas, tornando-os mais insa-
tisfeitos com sua imagem corporal.

Todos os adolescentes de sexo masculino na
categoria de magreza estiveram insatisfeitos com
sua imagem corporal, independente do nível econô-
mico. Considerando as diferenças concernentes aos
níveis econômicos, verificamos maior prevalência
de meninos de níveis econômicos mais baixos de-
sejando ter uma silhueta maior e maior prevalên-
cia de adolescentes do sexo masculino de níveis mais
altos desejando uma silhueta menor. Contrarian-
do o exposto por Pereira et al.18, em estudo com
escolares de nove a 15 anos, os quais observaram
maior insatisfação pelo excesso de peso nos meni-
nos das classes mais baixas e maior insatisfação
pela magreza nas classes altas. Já nas meninas, o
desejo por uma silhueta menor foi descrito nos
diferentes níveis econômicos avaliados, assim como
o observado por Pereira et al.18. Não obstante, na
análise estratificada, em alguns estratos econômi-
cos, meninas classificadas em estado nutricional de
magreza não apresentaram risco de insatisfação
corporal. Estes resultados reforçam que o corpo
magro é mais frequentemente desejado nessa po-
pulação, possivelmente por existir uma supervalo-
rização a magreza como padrão de beleza.

Explorando a temática entre as meninas de
maior nível econômico, muitas vezes considera-
do como um grupo de risco para insatisfação
corporal, estudos com essas populações especí-
ficas apontam resultados relevantes. Dados de
um estudo com estudantes do sexo feminino de
um colégio particular em um município parana-
ense12 evidenciaram uma prevalência de apenas
29,6% de satisfação com o corpo, enquanto
70,4% estavam insatisfeitas. Das insatisfeitas,
66,7% gostariam de diminuir o peso e 3,7% de
aumentar. Já alunas de uma escola também da
rede privada de Três de Maio, Rio Grande do
Sul9, apresentaram uma prevalência de insatisfa-
ção corporal de 85,0%. Dentre elas, 71,7% dese-

javam reduzir o tamanho corporal e 13,3% dese-
javam aumentá-lo. Nos achados do presente es-
tudo, entre as meninas de nível econômico A/B
encontrou-se maior prevalência de satisfação com
a imagem corporal (42,0%), e entre aquelas insa-
tisfeitas, 45,4% gostariam de diminuir a silhueta.

Dessa forma, este estudo apontou notórias
diferenças no comportamento dos adolescentes
pertencentes aos distintos níveis econômicos
quanto à imagem corporal. Meninos e meninas
dos níveis econômicos superiores mostraram
maior insatisfação com sobrepeso e obesidade
do que os provenientes das classes mais baixas e,
em todos os níveis econômicos, as meninas são
mais descontentes com o excesso de peso e os
meninos com a magreza.

A partir do encontrado, esse estudo auxilia na
compreensão da relação existente entre a insatis-
fação corporal e algumas variáveis que são facil-
mente descritas em estudos populacionais, como
o sexo e o nível econômico. Os resultados servem
para nortear políticas públicas para a execução de
diferentes ações em diferentes grupos específicos,
pois como visto a insatisfação corporal não apre-
senta comportamento homogêneo na população
adolescente. Considerar essas especificidades pode
ser indispensável para a prevenção do desenvol-
vimento de problemas psíquicos que estão relaci-
onados à autoimagem e transtornos alimentares.
São necessárias mais investigações sobre a ima-
gem corporal e suas nuances entre os indivíduos
de diferentes níveis socioeconômicos para tentar
compreender melhor os motivos subjacentes de
tais diferenças. Estudos de caráter qualitativo tam-
bém poderiam ajudar a compreender melhor este
fenômeno.
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